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Dermatologia nas artes *

Dermatology in the arts

Elemir Macedo de SouzaI Andrelou Fralete Ayres Vallarelli2

Resumo: A medicina tem sido representada, nas mais diversas expressões artísticas, desde as culturas pri-
mitivas até os dias atuais, com considerável grau de variedade e evolução, de acordo com áreas geográficas
e heranças históricas, nas diferentes sociedades. Sempre houve preocupação com o registro da figura huma-
na, seja no seu esplendor, seja no estado de morbidade. Os autores expõem registros de expressões derma-
tológicas nas pinturas europeias.
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Abstract: Medicine has been represented in the most diverse artistic expressions, from primitive cultures
to present days, with a considerable degree of variety and evolution, according to the geographical areas
and the historic heritage in different societies. There has always been concern regarding recording of the
human figure, be it in its splendor, be it at morbidity condition. The authors present illnesses with derma-
tological expression in European paintings.
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ICONOGRAFIA

Em dermatologia, a imagem é recurso essencial
na formação acadêmica. O dermatologista inicia seu
aprendizado reconhecendo as lesões elementares. A
incorporação deste elemento semiótico será ferra-
menta indispensável na elaboração dos diagnósticos
das dermatoses, ao longo da sua vida profissional. A
descrição de uma lesão dermatológica deve traduzir a
sua disposição espacial, sentido, cor, volume e relevo.
Podem-se comparar estas nuances com a pele ao seu
redor e, assim, interpretar as possíveis modificações
da estrutura normal e reconhecer a etiopatogenia das
dermatoses. Na realidade, a descrição da lesão derma-
tológica é expressão da arte patológica. Os mesmos
elementos utilizados na análise de uma dermatose são

valorizados na pintura com o propósito de provocar
no espectador as mais variadas emoções. 

Este estudo visa valorizar a semiologia derma-
tológica, que possibilitou aos autores a formulação de
hipóteses diagnósticas em inúmeras pinturas euro-
péias realizadas entre o século XV e XIX.

No mesmo período em que florescia a derma-
tologia moderna na Europa, no início do século XVI1,
surgia o movimento artístico chamado Maneirismo,
caracterizado pela “maneira” peculiar de cada artista
na elaboração da sua obra, com tendência para a
estilização exagerada nos detalhes e busca de novas
formas de expressão. A partir deste momento, os artis-
tas se interessaram por outros temas, além dos reli-
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giosos, e passaram a retratar a vida cotidiana das pes-
soas, nas cidades e no campo. Algumas imperfeições
na pele poderiam ter sido registradas, com anuência
ou à revelia do modelo. 

A investigação de 26.000 pinturas européias,
entre os séculos XV e XIX, revelou a ocorrência de
aproximadamente 135 exemplos de expressões der-
matológicas. Os autores apresentam dois exemplos de
manifestações dermatológicas e demonstram que tais
formas de expressão artística podem ser fonte de
investigação de dermatoses existentes, antes mesmo
de sua descrição acadêmica. 2, 3

Os autores citam como referência, na elabo-
ração do presente estudo, o artigo de autoria do
Professor João Ramos e Silva de 1956,4 e outro de
autoria do Professor Aureliano da Fonseca de 1987,5

segundo os quais as pinturas europeias já demons-
travam a presença de diversas dermatoses.

A observação de lesões elementares, nas pin-
turas, só foi possível pela disponibilidade atual de
material digitalizado, literatura pertinente e imagens
com boa resolução gráfica.

No primeiro exemplo, assinala-se lesão pigmen-
tada na região frontal direita da Infanta Maria Josefa,
56 anos de idade e irmã de Carlos IV – quarta figura da
esquerda para a direita - na pintura realizada por
Francisco Goya y Lucientes (1746 -1828) (Figura 1).6

Esta tela mostra também a figura de Goya, representa-
da atrás da Infanta. Esta manifestação dermatológica é
sugestiva de ceratose seborréica, merecendo o diag-
nóstico diferencial com lentigo. Goya retratou a família
de Carlos IV, neste óleo sobre tela, 280X336cm, conce-
bido em 1800-1, fazendo parte do acervo do Museu do
Prado em Madri. A manifestação dermatológica repre-

FIGURA 1: Família de Carlos IV, 1800-1, de Francisco Goya y
Lucientes (1746-1828). Museu do Prado, Madri. Destaque para a
Infanta Dona Maria Josefa, quarta figura da esquerda para a direita
________
Fonte: Museo del Prado 6

FIGURA 2. Estudo
sobre a Infanta
Dona Maria Josefa
de Francisco Goya
y Lucientes, Museu
do Prado, Madri e
destaque para
lesão sugestiva de
ceratose seborréica
ou lentigo

________
Fonte: Museo del
Prado 6

FIGURA 4: Detalhe
da tela O Casa-
mento, 1791-2, de
Francisco Goya y
Lucientes. Museu
do Prado, Madri.
Destaca-se alopecia
no vértice do couro
cabeludo.

________
Fonte: Museo del
Prado 6

FIGURA 3: O Casamento, 1791-2, de Francisco Goya y Lucientes.
Museu do Prado, Madri. Destaca-se alopecia no vértice do couro
cabeludo da criança encostada à roda, de costas, à esquerda na tela.
________
Fonte: Museo del Prado 6
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oração esbranquiçada e a superfície lisa sugerem o
diagnóstico de alopecia areata, merecendo o diag-
nóstico diferencial de tinha tonsurante do couro
cabeludo ou alopecia não-tonsurante, como a tinha
favosa (Figura 4).6

Nos dois exemplos, houve registro intencional
das dermatoses. A ceratose seborréica ou lentigo é
observada num estudo e na tela definitiva. A alopecia
(no couro cabeludo da criança) demonstra que o pin-
tor utilizou modelo vivo.                                        �

sentaria um artefato de pintura. No entanto, este ele-
mento pictórico está presente também numa tela pro-
duzida anteriormente (Figura 2).6

No segundo exemplo, os autores registram
alopécia, no vértice do couro cabeludo da criança
encostada à roda, de costas, na tela “O Casamento”,
óleo sobre tela, 267X293cm (Figura 3), concebida
também por Francisco Goya y Lucientes em 1791-2,
pertencente ao acervo do Museu do Prado, em
Madri. O aspecto circunscrito da alopecia, a col-
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